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O camarada João
Bernardo Vieiia, Se-
cretário-Geral do P.
ÀI.G.C. e Presidente
do ConSelho da Re-
volução, iniciou on-
tem a visita de tra-
balho e amizade a
União 'Soviética, de-
vendo règressar a
Bissàu no dia 5 do
próximo mês.

,r A delegação parti-
dária, que integra al-
tos dirigentes do P.A.
I.G.C., ûestemunhará

.è reafirmará a solida-
-riedâde 

do povo gui-
neense ao povo ami-
go soviético, foriada
nossa luta heróica
contra o colonialismo
português.

(Ver Pá9. 8)

SECRETARIO GERAL DO PAIGC NA URSS

REAF'IRMAR I NOSSA SOTIDARIEDADE

REUNIU.SE O SECRETARIADO DA UNTO EANES EM M0çAMBTSUE
. O Secretariado Nacional provtsório da UI{IG, que se reuniu ontem de

manhã na sede nacional em Bissau sob a presidência do seu Secretário-Ge-
ral, camarada José Pereira, membro do CC do PAIGC, recomendou a dinami-
zação das diferentes unidades de trabalho daquela organização. Nesta reu-
nião alargada aos chefes dos Departa mentos da Central Sindical decidiu-se
a divulgação das resoluções do primeiro Congresso Extraordinário do PAIGC
em todas as estruturas da UNTG.

O Secretariado Nacional decidiu-se ainda pela realização de um traba-
Iho profundo de reflexão sobre temas sindicais, nomeadamente mesa-redon-
da sobre a erriulação patriótica e semi nários, entre outros.

Por outro lado, a UNTG estará representada no seminário internacio-
nal de Moeeovo sobre Ind¿stria Alimentar, organizado pela central.sindi-
cal Soviética de 1 a 30 de Dezembro.

A cooperação entre Moçambique e Portugal
vai ser intensificada após a visita que o chefe de
Estado português general Ramalho Eanes, efectua.
a Moçambique.

Segundo Samora Mach'el, a disponibilidade mo-
çambicana eú aprofundar ..as relações de amiza-
de e de cooperação'' com Portugal deve-se não.sé
a contingências de desenvolvimento económico,
mãs tambfu a razões polÍticas. .' Samora afirmou nomeadamente.riue ds ddpen-
dências do seu país em relação a Portugal não o
expunham a pressões inactjitáveis. .Parakilamente','

os ministros dos Negócios Estrangeiios dos dois
países também examinaram a sittração política,
económica e social da .Á.frica Austral. (Ver Pág. ?) .

F

NESTA EDIÇAC

PRESIDENTES

DE ANGOLA E SENECAL

ENCONTRAM-SE

EM CABO VERDE

( Ver pog.-7 )

I'nACASS0U INVASA0ilAS S
As forças armadas dás Sèycheiles - iìm

arquipéIago situado no fndico - repelirarn
uma invasão levada a càbo na quarta-feira
por um grupo de 47 .mercenários, na sua
maioria sul-africanos, que tentar-am em vão
derrubar o governo progressista de Albert
René.

Os agressores conseguiram apoderar-se
do aeroporto de Mahe - principal ilha d'o
país - mas depois fugiram perante a inter:
venção das tropas das Seychelles, que conse-
guiram ainda capturar alguns " mereenários.
Os restantes entraram num avião da Air fn-
dia que se encontrava no aeroporto, e obriga-
ram os pilotos a transportar-lhes para a_.A,fri-
ca do Sul sob a ameaça das armas. (vER PA.c.7)

PETROLEO

ACELERAR
o PRocESsCI

Representantés de
òerca de 30 empresas
europeias e america-
nas (principalmerite),
especializadas na ex-
traceão e exploraqão
de petróIeo, partici-
patam numa reunião
co¡n utna delggação
da 'Petrominas, re-
centemerrte realiza-
da em Lisboa.

O número dos par-
ticipantes é, por si, só,
Significativo do inte-
resse llue merece a
prospecção p,etrolífe-
ra no nosso País..

Aliás, e de acordo
c o m rntormaçoes
prestadas, à chegada
a Bissau, pelo cama-
rada Piq Correia, que
chefiou a. nossa dele-
gação, as companhias
estrangeiras manifes-
taram urgência na
apreciação da legisla-
ção (contratos e regi-
me fiscal) aínda não
elaborada.

Aguarda-se, agora,
a apresentação de
propostas concretas a
serem apreciadas pe-
I?s autoridad,es da
Guiné-Bissau. Con-
foime fez notar o ca-
marada Pio Correia
há d¿¡ nossâ p'arte
..todo o interesse em
acelerar o processo>.

(Ver página 8)
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Dos Leitores

ktancio de Buboque

linüu mil$ Gmt !
Fiquei bastante surpreendida, de facto,

quando li numa das recentes edições do jor-
nal Nô Pintcha uma notícia sobre a subida
de preços de alojamento e alimentação na Es-
tância Turística da ilha de Bubaque. Mas que
subicla...

Eu pergunto: como é que isso foi possí-
vel? Quem é responsåvel por essa subida de
preços? Será que os nacionais não têm o di-
reito de ir passar um fim de semana com a
família em Bubaque, mudar de ares desta
cidade agqra poluída de Bissau? Então, Buba-
que foi feito somente para os turistas que
passam por cá ou para os estrangeiros, mas
aqueles que ganham muito bem?

Quanto " 
*i* isso é inconcebívei. Na

Guiné-Bissau já temos tão poucos sítios para
diversão aos fins de semana, não temos tão
boas praias como as que existem em Buba-
que, então porque é que os preços na Estân-
cia não são mais acessíveis. Se' o leitor fizer
as contas, desde pagar o avião ou barco, pas-
sando pelo apartamento ou'..suite", e tendo
em conta o preço das refeições, 'pode dizer
..bem, isto não é para mim porque aquilo que
ganho não me chega nem para alimentar a

família durante um mês inteiro, quanto mais
para passar uns dias ao sotr apreciando a bela
paisagem de Bruceo.

Não sei se a nova direcção tem ideias de
melhorar as condições existentes ou fazer
inovações, mas, rnesmo assim, os preços são
bastante elevados. Penso que temos que ter
em conta que um simples trabalhador guine-
ense tem também direitos pois a sua obriga-
ção não deve ser só trabalhar, contribuir,
participar com eficáci4 na Reconstrução Na-
cional. Ele deve ter locais de repouso que in-
felizmente não existem, e tudo' indica que
não há pro,jectos nem a curto nem a médio
prazo.

Será que a tão desejada estância de Va-
rela vai custar também assim tão cara?
!::;,'-

Fazendo uma análise breve sobre eÊta

questão, muitas vezes não culpo as pessoas

que, ao estarem de férias, preferem sair do
paÍs.

SONA MA\üA

Responde o povo

Decorreu em Bissau uma campanha de popu-
larização das decisões, etrnanadas pelo 1." Congresso
Extraordinário do PAIGC junto às bases. Devido
à importância das resoluções saidas desta reunião
magna dp. Paçtido, a Direcção Superior do PAIGC
deóidiu, levá-las às massas para que as possam
compreender e analisar.

Na nossa rubrica *Responde o Povoo interro-
gámos a três pessoas do que pensam desta campa-
nha. Eis as respostas:

Nocionol

G00peru$ü0 cnlte 0s mulnctes de Bissnu / Gubu
Depois de uma sema-

na de visita de amiza-
de ao noBso país, re-
gressou na passada
quarta-feira a delega-
ção de mulheres cuba-
nas, chefiada pela ca-
marada Elsa Padron,
chefe do Departamento
da Ideologia e Membro
do Comité Nacional da
Federação de Mulheres
da Retiblica Socialista
de Cuba.

No termo da visita a
delegação feminina cu-
banaeaComissãoNa-
cional das Mulheres da

.A. República Demo-
crática de Timor-Leste
completa hoje o 6.' ano
da proclamação de in-
dependência. Uma pa-
lestra alusiva à data se-
rá proferida pelo cama-
rada Rogério Lobato,
membro d o Comité
Central e Ministro da
Defesa Nacional de Ti-
mor-Leste que se en-
contra desde a paçada
quarta-feira no nosso
país, com o objectivo

Numa breve cerimo:
nia que teve lugar ante-
ontem a tarde em Bis-
sau, nos armazéns das
Alfândegas, procedeu:
-se à entregâ ao nosso
Governo de um donati'
vo do povo português,
cc'mposto de cerca de 81
toneladas de peixe en-
latador
i :_.fÌ:,rrfliri¡?'q

Estiveram Presentes
no acto os camaradas
Joseph Turpirr, -Minis-
tro do Comércio, Pescas
e Artesanato, Godinho

rnen,tos do 14 de No-
rvembro do ano Passado.
Eu pensava que eles, iam
ser julgados em tribu-
nal e de repente vejo a -
notícia de que serão Ii-
bertados dentro de Pou-
co. tempo._

É NECESSARIO
PO.LAS NA PRATICA

Carlos Alberto Insali,
20 ¡nos, ,profesj¡or-- Eu
penso que mesmo com
esta ca-mpanha de esela-
recimento sobre as reso-
luções do Congresso do
Partido, nada pode

avançar pois é necessá-
rio em primeiro lugar
que as decisões sejam
postas em prática. Sai-
ram ideias bastante

Guiné-Bissau fixaram
uma cooperação que
contempla, nomeada-
mente, o envio de uma
camarada de Cuba, du-
rante um ano, para
ajudar as nossas mu-
lheres na sua capacita-
ção.

Durante a sua esta-
dia, a delegação cubana
visitou as regiões de
Bafatá e Gab6, onde,
segundo a camarada
Elsa, puderam constatar
o apoio decidido gue o
PAIGC dá as mulheres
e ao seu povo no pro-

cesso revolucionário.
..Também pudemos ver
todas as medidas toma-
das pela organização
das mulheres da Guiné
com apoio das mulhe-
res cubanas, que as fa-
rão avançar cada vez
mais".

A referida delegação
que compreendia ainda
a camarada Alda Mar-
tinez, vice - Secretária
da Federação das Mu-
iheres Cubanas na Pro-
víncia de Matanzas, foi
recebida pelo camarada

Paulo Correia, membro
do Bureau Político do
PAIGC e ministro das
FARP. Igualmente teve
lugar uma conferência
com todas as mulheres
da capital.

A apresentar cumpri-
mentos d e despedida
esteve no aeroporto
uma delegação da C.N.
M.G. chefiada pela ca-
marada Francisca Pe-
reira, Secretária Nacio-
nal da Comissão das
Mulheres da 

"Guiné-Bis-

sau.

Rogério toboto ui¡itu o Puir
de informar os dirigên-
tes .do. PAIGC da situa-
ção actual da luta que
trava o povo maubere,
sob a direcção da
FRETILIN.

Sègundo nos infor-
rïrou, o camarada Rogé-
rio Lobato irá apresen-
tar aos nossos dirigen-
tes a proposta a ser dis-
cutida na próxima Ci-
meira dcs Ministros da
Defesa dos países afri-
canos de expressão

portuguesa, que será
realizada no próximo
ano em data e local ain-
da não decididos.

O camarada ministro
cla Defesa acrescentou
que ..esta Cimeira tem
por finalidade principal
coordenar o apoio con-
crecto da luta do povo
maubere, para além de
proporcionar o encon-
tro dos principais res-
ponsáveis de todos es-
ses países".

Conferêncio

AfroÁrabe
A fim de contactar a

Universidade de Lisboa
e Coimbra sobre a vin-
da de professores para

,a EScoIa de Direito, pa-
"ra o furicionamento do
'corrente ano lectivo,
partiu na þassada qudr-
ta-feira para Portugal o
c4r_narada Nicandro
Barreto, membro d o
Cqmité Central, e Con-
servador.,do. Registo ii-
vil.

Segunde info¡maçSs
prestadas à Imprensai o
,camarada , 'NicAndro
Barreto irá particip,pr
nâ. Conferência Afro-

com os Movimentos de

Libertaçãti, designada-
mente da A.frica'do Sul,

N¿rmíbia e Palestina,

que nos dão possibilida-
des para isso. Penso
pinda. .que para além
desta campanha, a Di-
'iecção do Partido deve

,promover outras sessões

dê' esclarecimento sobre
os problemas principais
que possam afectar o
bom andamento das ac-
tividades do Partido e

do próprio Estado. Te-
mos 

-1 que, a partir de

agora, fazer um traba-
16o.poiítico intenso por-
que a falta de diálogo,
de crítica e autocrítica
foram uma das muitas
causas, que levaram o
Partidô de Cabral
a crrse.

Aiudu olimentor de Portugol
Gomes, secretário-geral
do mesmo Ministério e
o embaixador de Portu-
gal na Guiné-Bissau,
senhor Menezes Cordei-
ro.

O camarada Joseph
Turpin aproveitou a
ocasião para agradecer
rjste gesto de amizade

".que sé reveste de prol
fundo significado- pois
que vai ajudar a Guiné-
-Bissau a ultrapassar as

dificuldades alÌmentares
e prosseguir corn confi-

ança, na rota do pro-
gresso.

Por sua vez, o diplo-
mata português precisou
que esta oferta é uma
prova de franca e leal
amizade e informou que
dentro em breve ser'Ér

entregue às autoridades
guineenses uma colec-
ção completa de boletins
do Ministério português
da J.ustiça que irá com-
pletar a biblioteca da
Escola Nacionâï de Di-
reito. l

-i',Arabe, cuja finalidade
l'e 

" soiidariedade para

i crue decorrerá de 6 a 9
I

¡ de Dezembro próximo

i na capital angolaria.

O que pcnrü du populurizoçüo üog üecigõe¡'do Gongrerro?

UMA IDEIA
ACERTADA

ArminCa Nun'es, 36
anos, costureira
Quanto a mim foi uma
ideia bastante acertada
pois é precíso que as
massas populares e es-
pecialmente os militan-
tes do Partido que não
tiveram oportunidade
de assistir ao Congres-
so Extraordinário do

PAIGC possam conhe-
eer de facto o que 1á se
passou. Todos nós ouvi-
mos a rádio e lemos no
*Nô Pintchao com aten-
ção as resoluções finais
desta reunião mas,
quanto a mim penso que
a Direcção do Partido
devia esclarecer certas
d¿vidas nomeadamente
a questão de libertação
dos dirigentes detidos
por altura dos aconteci-

irnportantes. gue defi-
nem a vida futurà do
Pártido de Cabral: Se
elas foram tiradas do
papel lpara a -.Prática
vão permitir que não
haja desvios da linha
t{açada pelo fundador
da nossa nacionalidade; Amílcar Cabral - co-
mo ,aconteceu no regime
anterior.

-. Durante -: o' Governo
de Luiz 'Cabral, tam-
bém houve a campanha
de divulgação das reso-
luções do III Congresso
do PAIGC mas depois
tudo ficou por ali. AIiás
lembro-me que várias
questões postas pela
população não foram
esclarecidas como deve

ser. .Quero , aproveitar''äqui' pára dizer que te-
mos os olhos postos so-.
bre a ,rorr"'di"""ção do
PAIGC ; :por "isso' vamos
encorajá-Ios bada dia,
mais para 'quê þossam
fazer um bom trabalho.

ESCLAR,ECEß
AS DUVIDAS

Sousa Barros, 34 anos'
funcionário - Tenho ido
assistir " ",!.1" 

campanha
e de facto .as. pessoas

têm posto questões bas-
tante pertinentes. Eu
penso que isto é bem
porque temos que escla=

recer todas as nossas

dúvidas na medida em

Pó¡lnr I qNO PINICIAT Bóbarlo, 2E de Novembro ale 1981



C Poís

A EGA lonço um novo modelo
A Empresa Guineense de Automóveis

(EGA) vai lançar uma nova linha de viaturas
N'Haye, precisaments o ..Super N'Haye",
entrando precisamente hoje em circulação o
primeiro protótipo deste modelo.

Efectivamente, esta nova viatura dispõe
de uma série de inovações que as outras via-
ûuras não têm. Existe um Quadro de bordo,
modelo ..Visa CIub" com receptor de sonda,
luz avisadora de carga, luz avisadora de,
pressão óleos, luz avisadora do desgaste de
travão da frente e iluminação.

O novo modelo ..Super N'Haye" dispõe
ainda, de um comutador de pulsor e luz avi-
sadorå, interruptor de aquecimento de ócu-
lo e iuz avisadora. Possui igualmente contro-
1o de luz avisadora, nível de líquido de tra-
vão, interruptor de luz-perigo e luz avisadora,
e tem ainda um bloco de comutação compos-
to pelas seguintes partes: um comutador de
limpa e lava-vidros corn duas velocidades,
comando de buzina, comando das luzes s cha-
mada óptica. Um sistema de ventilação.in-
.terna e um relógio.

Este novo modelo foi desenhado na EGA
e todas as adaptações e modificações foram
executadas pela equipa técnica da Empresa.

De'dalientar que a equipa técnica é com-
posta por três elementos fundamentais: o
seu director-geral camarada Victor Vamain,
o chef,e de serviço técnico, Adriano Gornes
Ferreira que fez o desenho e modificações
necessárias e, finalmente, João de Deus Al-
ves, chefe da produção.

Recorde-se que a EGA é uma das em-
presas nacionais com melhor equipa de téc-
ñicos e operários altamente qualificados,
saídos na sua maioria dos Estaleiros Navais.

O novo modelo de viatura não será fa-
bricado em série, uma vez que exigirá um
novo preço e também devido à escassez de
material. Entretanto, aguarda-se, a todo o

momento, a chegada de material proveniente
cle França (que exige o pagamento de 15 p-or

cento dopreço). Todavia, não se sab-e se o B'N'
G. tem disponibilidade em divisas- Logo que o
BNG resoiva o problema, a EGA voltará a

nroduzir as viaturas normais.^ Ainda no âmbito das resoluções que se

prendem com a activação da fábrica,-o cama-
iada Victor Vamain partiu na passada sexta-
-feira para Dakar, no sentido de adquirir
material para acabamento de alguns carros'

Goo[cru0fio Gllm

n0 üomini0 üu

u Uniüo $oviéllcu
HiillomelGoroloUiu

A Guiné-Bissau e a
União Soviética, atra-
vés dos seus organismos
especializados, prepa-
rarn um acordo de coo-
peração no domínio da
Hidrometeorologia. Os
primeiros passos para
a materialização desta
cooperação forarn dados
aquando de uma visita
de trabalho a URSS de
uma delegação gulneen-
se do Serviço Meteoro-
lógico Nacional, chefia-
do pelo seu director,
camarada António Pe-
reira. Durante as con-
versações de Moscovo
com a delegação sovié-
tica dirigida pelo, Pro-
fessor tztael, Presiden-
te do Comité de Estado
de Hidrometeorologia e

Ieotro
em

Esteve em Portugal
o grupo de -teatro 

da
Guiné-Bissau dirigido
pelo camarada Carlos
Yaz, responsável pelo
Departamento das Artes
da Cena, do Ministério
da Informação e Cultu-
ra, que deu espectácu-
los em Lisboa e no Por-
to, promovidos . pela
Fundação Calouste Gul-
benkian.

Este grupo formado
por cinco artistas, entre
os quais dois *djidius" e
duas bailarin¿s do Bal-
let Nacional ..Esta é a
Nossa' Pátria Amada"
esteve pr'esente igual-

Ambiente Naturai da
URSS, foram definidos
vários sectores em que
o apoio soviético se irá
pronunciar.

Assim, segundo a or-
dem do dia dos traba-
thos, foram analisados,
nomeadamente, o pro-
jecto de bolsas de estu-
do apresentado à Orga-
nizaçáo Meteorológica
Mundial; ajuda para
melhoramento da rede
nacional de telecomuni-
cações meteorológicas;
fornecirnento grahrito
de uma viatura com ca-
pacidade para 70 a 72
pessoas para o transpor-
te do pessoal meteoro-
lógico colocado no Ae-
roporto de Bissalanca;
fornecimento gratuito

de uma viatura ..todo=
-terreno" para fins de
inspecção aos postos e
estações do interior do
país; cedência, casci vier
a ser necessário, de urn
ou mais. técnicos sovié-
ticos para colaborar na
instaiação de estações
hidrometeorológicas.

O Comité de Hidro-
meteorologia da URSS
enviará, num futuro
próximo, alguns técni-
cos para procederem a
uma avaliação das ne-
cessidades da Guiné-Bis-
sau quer em quantidade
quer eüt qualidade de
material. Por outro la-
do, dado que não se en-
cor¡.tra incluído no âm-
bito dos poderes do Co-
mité de Hidrometeoro-

iogia, o fornecirnento
das referidas vi;aturas,
só se poderá efectuar
através, do CAME (Co-
munidaile Económica
dös páíses socialistas),
após a assinatura do
referido acordo de eoo-
peração.

Este novo campo de
cooperação com a URSS
põe em relevo a neces-
sidade de ampiiação do
SMN, adaptá-lo e ape-
trechá-lo com meios hu-
manos e materiais con-
forme as exigências da
época, para que possa
desempenhar o papel
que the compete como
suporte essencial do de-
senvolvimento sócio-
-econónrico harmonioso
do pals.

gulneense
Portug0l

0uesloes
8m dehüle

cu¡luf0¡s
n0 En[üo

mente no FITEI-81
(Festival fnternacional
de Teatro de Expressão
Ibérica) que se realizou
recente-mente na cidade
do Porto.

' ..Sufridor ta padi fi-
dalgu- é o título da pe-
ça que foi apresentada
em Portugal. Com tex-
to e encenação do Car-
los Vaz esta peça, re-

'corde-se, tem como ce-
nário uma pequena ta-
banca, registando-se o
diálogo em torno da
presente reaiidade polí-
tica e social do nosso
paÍs.

O nosso país estará
presente nunea confe-
rência da Agência io
Cooperação Científica,
Cultural e Técnica a
realizar-s,e deTa9de
Dezembro em Libreville
Gabão, através de
uma delegação dirigida
pelo camarada Abouba-
car Touré, Director-Ge-
rai das Relações Econó-
micas Internacionais.

Para participar na
reunião do Conselho de
Administração da Agên-
cia que decorrerá de 2 a
5 do próxi,mo mês, en-

contram-se já naquela
capital os camaradas
Bernardino Cardoso,
economista e Francisco
Barreto, das Relações
Públicas do Ministério

da Informação e Cultura.

A conferência anali-
sará a acção internacio-
nal da agência, o rela-
tório do Conselho da
Administração, alegerá
o secretário geral e es-
tudará as perspectivas
desta organizaçáo a mê
dio-prazo.

As fotos documentam a inauguração de uma exposição de pintura guineense do Grupo Dinamizador do Artes Plásticas e Artesanato da UNTG que
esteve patente ao p¿blico durante uma semana na Casa de Amizade com os Povos dos Países Estrangeiros, em Moscovo, aquando da visita à URSS de
uma del'egação cultural da Guiné-Bissau, e um dos quadros presentes na exposição intitulado ..O regresso de Cabral" pintado pelo jovem artista Dir-
mingos Luísa.
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Anc lnternocionol de Deficir.-:ntes (4)

Dois terços dos diminuídos no

A menos que seja
emprcendida uma ac-
ção urgente, o inundo
enfrentar-se-á no final
deste século corn 800
rnilhõe.s de pessoas de-
ficiôntes que solicitarão

1. O termo ..defi-
ciente> é aplicável a
qualquer indivíduo
que não possa, por si
só, responder, total
ou parcialmente, às
exigências da vida
corrente,. individual
e/ou colectiva, por
motivo de qualquer
insuficiência, corrgé-
nita ou adquirida,
das suas capacidad,es
físicas ou mentais.

?¡ Os deficientes
È,ozam de todos os di-
reitos estabelecidos
nesta Declaração. Es-
tes são reconhecidos
a todos os deficientes
_sein qualquer excep-
ção e sem distinção
ou discriminação com
base em difereurças
dg raça, cor, sexo,
língua, r,elþião, con-
vicções políticas ou
outias, nacionalid,ade
ou origem social,
condição económica
ou de nascirnento, ou
qualquer outra situa-
ção que envolva o
próprio deficiente ou
a sua família.

3. Os deficientes
têm o direito ina-ie-
nável ao respeito pe-
Ia sua dignidade hu;
mana. Os deficientes,
seja. qual for a ori-
germ, natureza e gra-
vidade das suas insu-
ficiências e limi-
tações, têm os mes-
mos' direitos funda-
mentais que os seus
concidadãos da mes-
ma idade, o que im-
plica 4ntes e acima
de tu{o, o direito a
vivet uma vida de-
cente, itão normal e
pl,ena quanto possí-
vel.

4. Os deficientes
têm os mssmos direi-
tos civis e políticos
que os outros seres
humanos. O artigo 7."
da Declaração dos
Direitos dos Débeis
Mentais é aplicável
a qualquer limitação
ou supressão possível
daqugles direitos
àqueles deficientes.

ajuda para se conver-
terem em membros
produtivos da sociedade.

Cerca de 450 milhões
de pessoas estão incapa-
citadas física ou mental-
mente. Dois terços des-

5. Os deficientes
têm o ilireito às me-
didas destinadas a
pernnitir-lhes torna-
rem-se tão indepen-
dentes quanto pos-
sível.

6. Os deficientes
têm direito a trata-
mento médico, psico-
lógico e funcional, in-
cluindo próteses e or-
tóteses, à reabilitação
médica e social, à
educação, à educação
vocacional, ao treino
e reabilitação, a ser-
viços de colocação e
outros que lhes per-
mitam desenvolver
ao máximo as suas
capacidades e apti-
dõeseaceleraropro-
cesso da sua integra-
ção ou reintegração
social.

7. Os deficientes
têmodireitoàsegu-
rança econó¡nica e so-
cial e a um nível de
vida decente. Têm o
direito, segundo as
suas competências,
aoacessoeàpernna-
nência no empregfo
ao exercício de acti-
vidades tlLteis, produ-
tivas e lticrativas, e
de fazerem parto das
associações profissio-
nais respeetivas.

8. Os deficientes
têm o direito a que o
planeamento econó-
micoesocial,atodos
os níveis, tome em
consideração as suas
necesssidades especí-
ficas.

9. Os deficientes
têm o direito de vi-
ver com as srtrs famí-
lias ou seüs substitu-
tos e de tornar parte
em todas as activi-
dades sociais, criado-
ras ou recreativas.
Nenhum deficiente
deve ser sujeito, por
razões de natureza
habitacional, sejam
elas quais forem, a
um tratamento dife-
rente do reqirerido
pela sua condição ou
pelo melhoramento

tas pessoas encontram-
-se no Terceiro Mundo.
Este número aumenta-
râ provavelmente em
15 milhões þor cacla ano.

A Assembleia Geral
da ONU declarou 1981

Qü€, a partir dela, se-
ja possível. Se a per-
manência de urn de-
ficiente num estabe-
lecimento especiali-
zado se tornrar indis-
pensável, as condi-
ções de vida e o res-
pcctivo meio arnbi-
ente devem aproxi-

mar-se o mais possí-
vel do padrão de vi-
da normal para as
pessoas da mesma
idade.

10. Os deficientes
d'evem ser defendi-
dos contra toda a es-

como o ano Internacio-
nal para os Deficientes.
Os principais objectivos
serão encontrar a ma-
neira e os meios para
integrar os deficientes
nas suas sociedades. Pa-
ra lograr esse objecti-
vci, desenvolvem-se es-
forços nacionais e inter-
nacionais a firn de po-
der foinecer ajuda, for-
mação e criar oportuni-
dades de trabalho.

SITUACÃ.O
DUPLAMENTE
ÐIFfCIL

A ONU já se compro-

péçie de exploração,
de disciplina e de
tratamento de natu'
reza discriminatória,
abuSiva ou degradan-
te.

11. Os deficientes
devern poder dispor
de apoio jurídico
qualificado, sempre

que isso seja indis-
pensável à defesa
das suas pessoas e
bens. Quando contra
eles for instaurado
procedimento judici-
al, a acus;aQão deve
ter na devida conta

meteu a realizar uma
ampla campanha publi-
citária acerca dos direi-
tos dos deficientes, vi-
sando a sua contribuição
para a vida Política, eco-
nómica e social das res-
pectivas sociedades. No
ierceiro "Mundo, a si-
tuação dos deficientes
é duplamente difícil.
Como carecem de servi-
ços básicos de reabilita-
ção, as já empobrecidas
comunidades deparam-
-se com graves dificul-
dades para poder sus-
tentar os seus'membros
nao proctutrvos.

¿rs suas condlções fí-
sicas e.mentais.

t2. Í, reconhecida
a utiiidade da consul-
ta às organizações de
deficientes, a propó-
sito- de todos'os as-
suntos relativos aos
tlireitos daqueles ci:
dadãos.

" 13. Os deficiêntes,
as suas famílías e as
suas organizaçõ,es de-
vem ser amplamente
informados, por to'
dos os.meios apropri-
ados¡ dos direitos
contidos nesta Decla-
ração.

Contudo, estes
blemas poderão ser
perados se for pos
dispor mais de dinl
para a reabilitaçã
reabilitação de um r

ciente implica fo
ção e fonte de trabr
No Terceiro Mun<
real.idade é muito r

Ali, 300 milhões de

ficientes disputam
outros 300 milhões
capacitados, mas
trabalho, ou com I

dãos empregados,
empregos limitados

-Dada esta situaçi
OIT sugeriu que
posto ênfase nos pr(
tos de auto-dependÉ
esti,rnulando pequ
empresas, coopera
e projectos de auto
prego. Os esforços
OIT centrar-se-ão
ensino de técnicas
ticas para a vida q
diana em vez de
pações especializ
que habitualmente
pouco úteis. Nos
ses industrializadc
mundo capitalista
deficientes têm ta,n
que fazer face ao r

cente desemprego
frequência e estão t

os ¿itimos a ser cont.

O n Nô Pintchao retoma hoje a publicação da série de reportagem sobre o
Ano Internacional dos lÞficientes, que decorre até 31 de Dezembro sob a égi-
de das Nações Unidas e subordinado ao tema ...Plena Participação e lgualda-
de'n. Motivos que se _prendem com o's trabalhos do Congrresso Extraordinário
do PA.IGC realizado recentemente nesta capital obrigarram-nos a interromper
temporaria,mente a apresentação dostrabalhos sobre o AID e seus objecti-
vos. Dos temas ainda abordados destacam-se ofrelacionados com a sittração
dos deficientes no Terceiro Mundo, a prevenção e cura da cegueira e a sur-
do-mudez, assim como o funcionamento' de algumas estruturas de enqua-
dramento e de recuperação de dificientes no país.

Passamos imediatamente a transcrever um artigo do jornal português
<<Diário,,, que considerârnos de fiagran te aptualidade e capaà de dõspertãr o
interesse dos, nossos leitores.

Declmrüçfro dos Dlreitos dos DeficEemtes

Zslrotu Í

Deficientes no Teroeiro Munifo: tlma situação ilûplamente diflcil

' .Foi a uma zair,
za, antigo ministro
cretário-geral da Ol
ordenação das actj
dos Diminuídos Fís

sembleia geral das J

licada para a coord<
determinada a cons(
a resoiução da ONU

PRgi¡ENçiiO E
i,."

" oO Ano Interna
Físicos não ficará e:

Kanza...Pessoalmen
tante optimista na

- os governos em I

ram que existe um
dade." Na sua opin
rnadas a diversos r
concreta. ..Não só r
uma acção a longo I

dos planos de desen'
os ministros da Saúr

se reunirão em Adi
na, em Santiago do
em Bangkok para a
dad para a ¿{sia ocic

A principal ate

dos das pessoas mutl
vençãoeasuareins
a senhoral Kattza
guerra mundial, o qr

ocnpada sobretudo ,

ção dos inválidos prr
gundo ela, muitas p
sê-lo se as sociedade
preventivas. ..Nas nt
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Ar,o lnternccioncl de Deficìentes (4)
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dos e entre os primeiros
a serem despedidos.

DISPONIBILIDADES
DE FUNDOS

As mulheres diminuí-
das, por seu turno, de-
frontam-se com utfia
dupla discriminação: co-
mo diminuídas e como
mulheres. Quando con-
seguem emprego, habi-
tualmente é de carácter
subalterno, mal pago e
de baixa categoria, com
poucas perspectivas de
progresso. Alguns pai-
ses iniciaram programâs
para oferecer compen-
sações aos empregado-

.res q.ue proporcionam
formação a pessoas de-
ficientes no mercado la-
boral. Um desses países
é a Sui:cin, onde r'árias
empresas propcrcionam
aos deficientes empre-
gos alternativos.

No entanto, a OIT as-
sinalou que as técnicas
qu-e estilo a scr ensina-
das devem estar rela-
cionaCas não apenas
com as necessidades ac-
t'"iais cic mercado labo-
ra1 con:o i:atrrì-.ém com

as neccssidaclcs ftituras,
em c.onseqttônci;t das

anos, a senhora lia-n-
Sociais, que o se-

aanirnaçãoeaco-
do Ano Internacional

pela úItima as-
nidas. Uma missão d.e-

AIDF que- se afirma
desfecho Ìronroso para

SOCIAI,

mutaÇões tecnológicas.
Segundo os peritos da
OIT, o prcblema princi-
pal é a disponibilidade
de Íunclos. Se a comu-
r:idade internacional es-

tivcsse di"ql:osta_ ;r girstar
?i¡ centlii-r:s i..jicirnais
por anc com ca.r-i¿r riefi-

à Educação é um dos direitos que assis-
te o deficiente.

ciente - ou seja um to-
tal de 100 milhões de
dólares anuais -- os di-
minuÍdos poderiam de-
sempenhar um papel
¿til e produtivo na so-

cicdacle e no Terceiro
l,,liirrlclo. já afectaclo pe-
ir. j.cml e pela pobreza.

Nha cabáss, el qui
nhahomin- omeu
cabazêomeumari-
do. Esse dito, tíaduzi-' do em mi6dos, expli-
car-nos:ia até que
ponto a hipocrisia na
corrida ao lucro nos

.becos' da capitl-rl veio
favorecendo, de certa
forma, uma onda de
corrupção social mui-
tas vezes, com refle-
xos no agregado fa-
miliar.

Quer isso dizer que
algum/rs mulheres
..bideiras" (revende-
deiras) viram nas ac-
tividades de açambar-
camento e especula-
ção de preços, não só
uma forma lucl-rtiva
que justificasse o es-
tado de carência de
vida no País, mas
também (muito se-
nhoras de si), viram
nessas oportunidades
UnfL ..ChAnCe" pAfa
sairem ..fora da cas-
ca*. Com a autonomia
financeíra, enfim, a
vidinha está arranja-
dinha, e de que ma-
neira... Existe um cír-
culo vicioso que re-
presenta uma aútên-
tica exploração ao
consumidor e contrl:.
o qual o povo exige o
combate coerente, se-
não mesmo uma revi-
são dos preços comer-
ciais, da súpula à base.

Na situação que se
vive, tudo favorece a
degeneração, a cor-
l,upção, num malaba-
rismo de comprar
peixe, esfolar os coto-
velos dos sem-cunha
nas bichas de vai-
-ve'm, para revender

A Agência de Noti-
cias da Guiné-Bissau
(ANG) vai dispor de
um projecto com vista
a sua reestruturação de
forma a poder funcio-
nar a cem por cento.

Esta conclusão res-
salta-se a vista depois
de uma visita de cinco
dias - 20 a25 - ao nos-
so país, que António
Santos Gomes, director
técnico da ANOP Agên-
cia Noticiosa Portugue-
sa efectuou a Bissau
corn o objectivo de ela-
borar o projecto deste
órgão de comunicação
social da Guiné-Bissau.

Esta visita es!á na
base de um acordo re-
centeme,nte rubricado
na nossa capital entre
o director da Agência
Noticiosa Portuguesa
(ANOP) e o responsável
da Agência Noticiosa da
Guiné-Bissau (ANG).

Durante a sua perma-
nência em Bissau o di-
rector técnico da A.N.
O.P., Santos Gornes, te-
ve encontros com o res-
ponsável da ANG, com
quem discutiu questões

nas tabancas e Hair-
ros periféricos a pr.e-
ços exorbitantes. Por
isso, não é por capri-
.cho que se fala por aÍ
de uma (quase) ino-
perância da fiscaliz¡-
ção, com todas as Ii-
mitações que este
sector possa ter. In-
capacidade? Coni-
vências de amiguis-
mo? Não nos compe-
te julgar os casos,
mas temos por obri-
gação do acender o
rastilho que possa
contribuir para a so-
lução de cada pro-
blema que afecta as
massas.

Já ousamos d.enun-
ciá-lo certas vezes. E
é o próprio Presiden-
te do Conselho da Re-
vciução que viria a
reforçar essa den¿n-
cia, criticando dura-
mente o compadrio
nessas actividades.
EIe falava então na
¿ltima sessão do C.
N.G. do PAIGC, de
entre várias análises,,
em resposta às preo-
cupações expressas
pelas bases, durante
as discussões das te-
ses partidárias.

Pilhas de 15 pesos
revendidas nos .<clan-
dós- a 40 e até mes-
mo a 70 pesos cada;
pão, tabaco, ciglrros,
etc., com as abusivas
..bideiras-c o n t ra-
tadas" ou não. Logo à
venda do pescado
tlue vai terminar na
primeira vista, até
dava ge'ito ser *djilao
ou vendedor ambu-
lante (não Produtor)

inerentes às ligações da
agência com o interior
e com o exterior, quer
pela rádio, quer pelos
circuitos físicos.

Para a1ém de ser re-
cebido pelo camarada
Sotero Sousa, director
das Telecomunicações,
do nosso país, António
Santos Gomes visitou o
centro de Cornutações
telegráficas deBissau,
passando pelos centros
de Emissão e Recepção;
sitas respectivamente
em Bandim e Brá.

Dos levantamentos
efectuados quer a nível
das necessidades da
Agência, quer sobre os
centros telegráficos, fi-
cou acordado que o pro-
jecto a realizar deve ter
em conta a criação de
uma rede interna capaz
de assegurar üÍt con:
tacto permanente e rá-
pido dos corresponden-
tes da ANG rÍo interior
corn a sede ern Bissau;
aproveitamento neste
aspecto das vantagens
que as telecomunicações
podem oferecer àquela
congênere e criando ou-

sobre-taxas de com-
pra para o consumi-
dor ..pungUt"; e aS
redes de mafia
para ganhar o triplo
ou m ris do que os
produtores, não é?

O pliblico gritou:
..Bem dito !". ao eSCUr-
tar Nino Vieira a pro-
meter que vão ser
desmanteladas as re-
.des de revendedores
m a I intensionados,
.incluindo as *bidei-
ras do Benfica',. As
tais contratadas, se-
gundo a Direcção do
clube (Jornal nírmero
817, de 26 de Setem,
bro deste ano) como
alternativa para re-
mediar urn,_r situacão
de fracos recursos fi-
nanceiros daquela co_
lectiviCade desporti-
va. pois ..os subsítlios
da Federação não
chegamtt - sic.

Seguimos com mui-
to interesse a inter-
venção oportuna dls
autoridades compe-
tentes, no decorrer da
semana passada, con_
tra a proliferação sa- .
turunte desses des-
controlados pequenos
comerciantes e â re-
dução dos preços das
transportadoras ..can-
doqgas- (e porque
não também dos tá-
xis?), na esperança,
porém, de que os re-
sültados não venftiam
a retrôceder em fra-
casso do tempo, tâl
conno em 77, quando
a. decisão þ6blica de
abolição d¿s activida-
des de ..djilas- foi,
dois meses depois, in-
validada.

tros, capazes de o com-
pletar. De igual modo
ficou deeidido para o
projecto a criação de
uma rede local np pró-
pria agência com ob-
jectivo de ligar a ANG
aos seus clientes, RDN,
Nô Pintcha, Presidên-
cia, Ministérios, Empre.
sas, Embaixadas, etc.

Também- decidiú-se
inserii no projecto as
viabilidades de ligações
internas da ANG com:o
exterior, passando pela
criação de um centro
destinado a se.rvièos ile
foto-telegráfico r-nais
conhecido por tele-fotb,
que não trabalhará corn
correntes de: ligação
permanente, mas sirn.de
acordo com as ndcésii-
dades dos órgãos medi-
ante chamadas via te-
lex ou telefone.

Ambas as partes -ANOPe ANG-acor-
daram ainda constar no
projecto a criação de
um centro de reprogra-
fia, destinado a feitura
dos boletins,eo apro-
veitame-nto de docu-
mentos destinados aos
arquivos. i

arcetro Mundo

o

Amæ frmterffiüGË&ËtffiË dæs ÐefftcËeffites
ções especializadas das Nações Unidas colocou-se
acento particular nas actividades ligadas à preven-
ção dos inválidos", disse a responsável pelo AIDF.
i j(i - ìÍ: ,ll'J' ì1"-'':t¿' ):) "' i')\': :r.':¡:r¡:t7" t ''" t;

As projecções e as tendências descritas pelos
futurólogos são consideradas alarmantes pela coor-
denaclora do AIDF. ..Quer clizer, se a situação con-
tinuar como está, corremos o risco de enfrentar
uma situação .muito gra\¡e. Sabe-se que a maior
parte dos países ern desenvolvimento fazem ainda
frente a doenças infecciosas e endémicas que provo-
cam a invaljdez. Sem esquecer que estas socieda-
des, apesar de procurarem o seu desenvolvitnento,
são contaminados pela industrialização que tam-
bém é uma das causas principais da invalidez nas

sociedades desenvolvidas" O número de acidentes
de automóvel registou um aumento sensível. Será
pois necessário reflectir muito sobre tudo isso e
propôr inicjativas que.nos ,possam conduzir à soltt-
Ção".

450 MILHÕES ÐE ENFERMOS

Há mais de 450 milhões de pessoas mutiladas
no mundo, o que equivale a toda a população do

cl:rii,incn.te ¿i;,¡ icano. tlste irnportairte n¿1mlrc po,Je

ser explicado pelo facto da ONU incluir no grupo
,,llr l,ru-tilaios as pessoa.s fisi.camente invá.iidas. A
categoria das pessoas atingidas de deficiência men-
tal é tambérn levada em conta.

Um pedido foi dirigido à senhora l{anza por
um grupo de mutilados: ..Queremos ser aceites pe-
las pessoas válidas. Que compreendam que mesmo
que não possamos ser produtores, temos muito que
oferecer, quanto mais não seja no plano do afecto,
do amor". E a secretária executiva do AIDF rerna-
ta: *É uma mensagem humanitária, e a nossa vida
a todos lucrará se quizermos fazer mais por estas
pessoas cheias de humanidadeo.

AllG u0¡ reÍ reertruturodo

favor dos Diminuídos
afirma a senhora

e1a - estou bas-
em que todo o mundo
lugar - compreende-
nrerecedor de priori-

também as decisões to-
que, visam uma acção

durante o ano, mas

É assim que, no quadro
se irão apoiar todos

Assuntos Sociais, qus
para a" região africa-

a América Latina,
ao Pacífico e Bag-

trão só para os cuida-
também para a pre-
*A ONU - afir¡na

após a segunda
que ela se tenha pre-

ptação e reabjliia-
por esse conflitor'. Se-

poderiam não
tomado as medidas

com as institui-
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A Secretaria de Esta-
do da Juventude e Des-
portos tem estado ulti-
mamente em constantes
reuniões com determi-
nadas individualidades
(cujos nomes só serão
revelados Provavelmen-
te na pró:<rma terça-fei-
ra) no intuito de rees-
trúturar a Federação
Nacional de Futebol. A
adopcão de novas estru-
t"rásl para além de
pertnitir um trabalho
äficiente deste þrgão,
facititará igualmente a
nossa filiação nå FIFA
(Federação Internacio-
nal de Futebol).

Por outro lado, segun-
do informações de José
Lobb de Pina, chefe de
repartição do órgão má-
xirno do desporto da
Guiné-Bissau, está em
perspectiva a criação de
ássociações desPortivas
que futuramen-
te constituirão cinco
federações nacionaig.
Eqta medida visa o in-
cremento das modalida-
flss opobres* e também
tem por finalidade a
candidatura da Guiné-

-Bissau como membro do
ComÍté OlímPico Inter-
nacional. Para se ser
membro desta institui-
ç-ão desportiva é im-
prescendível que um
país tenha no mínimo
cinco fede,rações nacio-
nais. Recorde-se que a
Conferência de Minis-
tros da zona n." ã' reu-
nida recentemente
em Mindelo, recomen-
dou a constituição de
Comités Olímpicos na-
cionais aos países mem-
bros para podcem usu-
frir da ãjuda desPortiva
do COI.

Entretanto, segundo

Anúncio

ANfINCIO

Faz-se p¿blico que Pe-
io Juízo da Vara Cível
do Tribunal PoPr¡lar da
Rêgiao de Bissau e res-
pectiva Secretaria, nos
autos de Execução Or-
&¿."i" que Elias Dib
Kalil, solteiro,- comer-
ciante, residente na
rua Victorino Costa,
n.I 1AA, move con-
tra Gilie Miguel, ca
sado, comêrciante resi-
dente., em Bissau' na
Rua Pansau N'Isna,
n.o 3ãl3, citando os cre-
dores interessados, a
f i m de se proceder a
venda judicial por arre'
mataçlo em hasta PtL
blica dos bens móveis
penhorados nos autos de
Execução Ordinária, no
diia 10 do próximo mês

de Dszembro, pelas I
horas, no local onde os

bens se encontram de-
positados, na residência

informações não oficiais,
decorrem igualmente,
por iniciativa da Secre-
taria de Estado da Ju-
ventude' e DesPortos,
contactos com jovens
que estiverarrl em vários
pafses em estágio de
aprofeiçoamento.

NACIONAL DE
FUTEBOL

O nacional de futebol
prossegue neste fim de
semana com a tealiza-
ção dos jogos corr€s-
pondentes à quinta jor-
nada. Hoje à tarde, em
Bissau, Ajuda SPort-Ba-
Iantas de Mansoa e' em
Gab{ Deqportiyo deg¿þtl-Ténís Clube.
Amanhã teremos os se-
guintes encontros: em
Bissau, o Sporting terá
pela frente a formação
do Estrela Negra de
Bolama, enquanto o ou-
tro Estrela Negra, o da
capital, deslocar-se-á a
Titte, para defrontar a
formação de Quínara.
Em Bissorã temos o
Atlético local contra a
formação de Cantchun-
go, em Catió, o Tombaii

-Farim,eo Sporting
de Bafatá receberá os
campeões nacionais - o
BenJica. Por riltimo, o
líder da tabela classifi-
va-aUDIB-irádis-
putar o F.C. de Bula a
conquista dos dois pon-
tos.

JOGOS EM AÎRASO

- A Federação de
Futebol emitiu run co-
munícado no qual anun-
cia a realização dos jo-
gos em atraso, corres-
pondentes às 2.1 e 3.u
jornadas do Nacional de
futebol no dia 2, quar-
ta-feira, Estrela Negra

de Bissau_Gabúì e no
dia 9, também quarta-
-feira, Atlético de Bu-
sorã-Estrela Negra de
Bissau. Os jogos serão
disputados à tarde.

Entretanto, devido a
uma informação incor-
recta qug nos foi pres-
tada, fomos levados a
noticiar erradamente,
na 6ltima edição, que
o resultado final do en-
contro entre o Despor-
tivo de Farim e o Ba-
fatá foi de 2-1, quando
na realidade o encontro
terminou com a vitória
do Farirn, por 1-0. Pelo
lapso a nossas desculpas.

CASTIGOS
FEDEßATTVOS

O Conselho de Disci-
pii,na da Federação Na-
cional de Futebol Puniu
os jogadores Mussá Sa-
ni, do Desportivo de Fa-
ri¡n e João Dias Sousa
Pontes, do Ajuda SPort,
com dois jogos de sus-
pensão, respectivamen-
te por desrespeito Para
com o público e por in-
júrias ao árbitro.

Por outro lado, o
atleta do Ténis Clube
de Bissau, Leonardo Pe-
dro Gomes, foi Punido
com quatro jogos de
suspensão por agressão
a um adversário.

COMO FAZER
QUANDO O ÁR,BITRO
NÃ.O COMPARECE?

Chegou à nossa re-
dacção, juntamente com
o cotrnunicado, uma no-
ta da Federação onde
torna púþlises os pará-
grafos 5"" e 6.' do Regu-
lamento Geral de Fute-
bol da Guiné-Bissau,
que são do seguinte
teor:

. Parágrafo 5." -Se o
árbitro designado (Para
o jogo) não comparecer
nocampoeaComissão
Central de Arbitros não
tiver conhecirnento da
falta de comparência a
tempo de designar novo
árbitro, os dois caPitães
de equipa devem recru-
tar entre os fiscais de
linha designados ou en-
tre os espectadores, um
árbitro substituto.

Parágrafo 6." - Se
em qualquer jogo não
tiver comparegSfo o ár-
bitro nem os fiscais de-,

linha e nenhum espec-
tador puder ocupar as

funções do árbitro, o jo-
go ficará adiado Para
outra oportunidade.

TOTOBOLA

O camarada Denho
Martinho Bedingo, da
polícia foi o felizar-
do, que receberá
50 155,00 PG, P o r
ter sido o único apos-
tador corn 11 resul-
tados certos no concur-
so n.' 14 do Totobola -
segundos o escrutínios
realizado nos serviços
do TOTOBOLA.

Por outro lado, houve
oito apostadores com 10
resulados certos¡ caben-
do cada um a quantia
de 6 269,00 PG. O mon-
tante para o prémio des-
te concurso era de
86 830,00 somados a
einquenta por cento do
montante destinado aos
primeiros \ prémios do
concurso n.o 13, o que
totalizou a quantia de
100 311,00 PG, dos quais
foram destinados a cada
prémio deste concurso
n." 14 a quantia de
50 155,50.

lnternaciona I

O antigo defensor e capitão da equipa
nacional de Costa de Marfim, Jean Baptis-
te Akran, anunciou durante uma conferência
de imprensa, na presença da célebre cantora
africana Myriam Makeba, a sua retirada dos
estádios de futebol.

Antigo capitão de ASEC de Abidjan,
com 37 anos de idade, Jean Baptista põe termo
a uma carreira de 18 anos no decorrer do
qual foi 70 vezes seleccionado, seis vezes
campeão de Costa de Marfim e cinco vezes
vencedor da Taça nacional (sempre ao serviço
de ASEC), e duas vezes meio-finaiista da
Taça dos Clubes Campeões.

A homenagem a este jogador terá lugar
no fim de Dezembro em Abidjan e participa-
rão, para além da selecção africana, as selee-
ções da Guiné, Zaire e Costa de Marfim. Es-
te festival desportivo culminará, a 2 de Ja-
neiro, cot4 a actuação da famosa cantora My-
riam Makeba.

MUNDIAL DE ESPANHA:
APUTT.A,DOS 16 PAISES:

Já se encontram apuradas para a Espanha-82
em futebol 16 selecções de vários pontos do
globo: RFA, Bélgica, URSS, Hungria, Ingla-
terra, Itália, Escócia, Irlandia do Norte, Bra-
sil, Perú, Chile, Argélia, Polóni,a e Honduras,
aos quais se juntam a Espanha (pafs organi-
zadoi) e a Argentina (detentora do título).

As oito que faltam g3nhar definitiva-
mente o passaporte para a ¡-spanha sao qua-
tro da Europa (possivelmente a Austral, a

França, a Checoslováquia e a Jugoslávia) um
da A.frica (provavelmente Camarões), um da
CONCACAF e dois da .A'sia-Oceânia'

A grande ausência Para EsPanha é a
Holanda, que teve duas presenças consecuti-
vas na final do campeonato de mundo (1974

e 19?B).

Nu,ma conferênciø de imprensa Karpov (na
foto) comentaria: já joguei o suficiente corn

Korchnoi".

XADREZ: KARPOV MAIS UMA VEZ
CAMPEÃO

O soviético Anatoii Karpov é campeão
mundial de xadrez por mais três anos, ao ba-
ter, ao cabo de dezoito partidas, o apatrida
(de origem soviética) Victor Kofchnoi, por
6-2. Karpov não teve dificuldades em vencer
o seu adversário, que veria a desistir, por via
telefónica, na ¡ltima partida que se encontra-
va empatada.

As partidas foram disputadas na cidade
italiana de Merano e resultaram mais curtas
daquelas que os dois grandes mestres tiveram
em Leninegrado (1974) e Baguio (1978), das
quais saiu vencedor Karpov com as marcas
tangenciais de 3-2 e 6-5.

Federoçõo de Futebol

Selú üeslu UGI u (le) Gslrulum0fiot

do exequente (Elias Dib
Kalil).

A base de lícitação é
a dos valores atribuídos
aos referidos bens no
auto de, penhora.

ANÚNCIO DE
coNcuaso

.Por despacho do Ca-
marada Ministro da In-
formação e Cultura de
2? de Outubro faz-se pú-
blico que se encontram
abertos concursos de
provas escritas e prá-
ticas pelo prazo de 15
dias, contados a partir
da data da publicação
deste anúncio, para
preenchimento de vagas
de 3.'Oficial e escritu-
rário-dactilógrafo, d o
Quadro de Pessoal da
Imprensa Nacional.

A admissão ao con-
curso é feita mediante
requerimento, em papel
selado, com a assinatu-
ra reconhecida pelo no-

tário, dirigido ao Cama-
rada Ministro da Infor-
mação e Cultura, de-
vendo-se-Ihe juntar a
certidão de idade e o
certificado de habilita-
ções literárias.

Os programas para os
concursos sao:

PARA 3.'OFTCIAL
PrincÍpios gerais
sobre provimen-
to em cargo pú-
blico; Deveres e
direitos dos fun-
cionários;, Redac-
ção de notas ofí-
cios; Resumir
qualquer corres-
pondência para
registar no livro
de entrada.
Estatutos do P.A.
I.G.C..

DACTILOGRAFIA:

- Ditado para
prova de correc-
ção;

- Cópia de um
texto, como pro-
va de destreza.

PAR,A ESCRITU-
RARIO. DACTILO-
GRAFO

Deveres e direitos
dos funcionários;
Prova de aritmé-
tica;

Caligrafia - có-
pia de um texto;
Dactilografia:
Ditado para pro-
va de correcção;
Cópia de um tex-
to, como prova
de destreza.

VENDE.SE

Vende-se um Auto-
móvel Austim 1000 -
4 portas.

Tratar com: Despa-
chante Taveira TeIf :

2718.
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efü Moçombique
O presidente Rama-

lho' Eanes de Portu-
gal, que efectua uma
r¡isita oficial a Mo-
çambique, declarou
que o seu país está
disposto ..a colaborar
em qualquer iniciati-
va que possa contri-
buir para o progresso
e a paz na .A,frica
Austral".

Falando na quarta-
-feira durante um
jantar em sua honra,
d' chefe de Estado
português condenou a
política interna e ex-
terna da .A.friþa do
Sul declarando: ..Con-
denamos e opor-nos-
-emos a qualquer ten-
tativa de ingerência
ciirecta ou indirecta
nos assuntos internos
dos Estados desta re-
gião (A.frica Austral)
da parte dos que não
souberam aceitar a li-
vre escolha dos po-
vos>>.

Face a esta posição,
pode-se concluir que
existe uma certa con-
vergência entre Por-
tugal e Moçambique
a respeito do proble-
ma da .Ãfrica Austral.

Por seu lado, o pre-
sidente Samora Ma-
chel sublinhou que a
visita de Ramalho Ea-
nes ao seu país coinci-
de com esforços do
governo moçambica-
no na luta contra o
lubdesenvolvimento e
pela libertação econó-
mrca.

Fontes oficiosas
portuguesas indica-
ram que o gene-
ral. Eanes vai pro-
pôr a Moçambique
o estabelecimento de
uma cooperação.mili-
tar.

[ülllou
de ilernufrur

Ulna inv¿,são mercenária organizada peia Áfri_
ca do Sul pai'a derrubar o regime das SeycÌ:elles
foi de i:rotacla. na qualta-feira, apOs as tropas gover-
nanicntais ter.em neutralizado um comanão de
cerca äe 47 membros encarregados de real izar o
golpe de estado.

Vindos num avião das linhas aéreas cla Swazi_
lândia, os mercenärios, constituÍdos por antigos
membros das unidades de élite do exérõito rodes"ia-
no e de 

-forças_ sul-africanas, atacaram o aeroporto
internacional de Mahe, principal ilha das Seychelles
e raptaram centenas de pessoas que aÍ se encontra-
vam.

Pouco 
_ 
dep-ois, as tropas lo,cais dirigiram_se

para o local, a fim de recuperar o aeroporto. A se-
guir a duros combates, .durante os quaìs as forças
governamentais sofreram um morto e vários feri_
$os, o- aeroporto foi recuperado, mas alguns mem-
bros dos comando invasor conseguiram-f1_rgir num
avião indiano que acabava de atõrrar, desv-iando_o
para a Africa do Sul.

As últimas informações indicavam que foi ins-
ta.urado o recolher obrigatório, já que se lançou
uma operação de caça a alguns mercenários que se
esconderam nas colinas vizinhas âo,aeroportô. Se-
gundo um comunicado militar, alguns rnercen¿irios
foram mortos e outros capturadoi no local.

pm p,orta-voz militar indicou que <<um punha-
do- de habitantes da ilha de Mahe esteve implica-
do na agressão, precisando também que estes habi-
tantes seriam presos e r.tratados como merecem>>.

lenlül¡rru su¡-flfiicnns
ll gotrefrBo üus $eycfielles

ATENTADOS

KARTUM - As auto-
ridades sudanesas anun-
ciaram que várias bom-
bas explodiram na ter-
ça-feira em diierentes
bairros da capital, sem
no entanto causar vÍti-
rnas. Segunclo estes res-
ponsáveis as cargas ex-
plosivas visavam iirsta-
lações vitais de Kartum.

cooPERAçÂ,O

Diversas vezes, no passado, o presidente Albert
René das Seychelles evocou as ameaças de invasão
quc pesav¿lm sob;.'e o seu país, assinr coûto as teirta-
tiva;s de aigumas potências imperialistas de Cesta-
bilizar a situação no oceâno fndico. Localizada na
rota de importantes vias marítimas, a situação das
Seychelles apresenta um interesse significativo do
ponto de vista militar e estratégico.

O regime racista da .A,frica do Sul, cuja partici-
pação na tentativa de golpe é mais do que evidente,
possuia muita influência nas Seychelles até a altura
da subida ao poder de Albert René, em 1977, que
passou- a dirigir as Seychelles na via anti-imperia-
iista e anti-apartheid.

Citando' fontes bem colocadas, o jo,rnal sul-
-africano ..Rand Daily Mail- afirmou que mais de
30 dos 47 membros do comando foram antigos sol-
dados do..Reconnaisance Regimento, uma unidade
de élite sult-africana especializada em missões rlo
sul de Angola.

Outro jornal sul-africano, o ..The Star-, infor-
mou que o comando sul-africano foi recrutado em
Johanesburgo ..há várias semarras, com dinheiro
proveniente dos Estados-Unidos-. Um antigo mer-
cenário do Congo, ..coronel" Mike Hoare é que foi
encarregado do recrutamento dos me¡nbros do co-
mando.

O ..Star" disse ainda que, segundo' ..uma fonte
em Johanesburgo, os americanos estavam atrás
desta tentativa de golpe de estado".

BONA-Avisitado
presidente Leonid Bre-jnev à Alemanha
tr'ederal teve como con-
sequência, no plano eco-
nómico, um acordo ,pa-
ra a realização sovieto-
-alemã ds um projecto
de exploração dó sub-
solo siberiano, a fim de

criar o maior conjunto
energético mundial no
ano 2mi1. ,:,>

Tchod: O esúatuúo da for:ça, da 0[TA

Angola e o Senegal
poderão estabelecer
brevemente relações
diplomáticas, caso, se
concretizar o encontro
entre os seus dois che-
fes de Estado - Eduar-
do dos Santos e Abdou
Diouf, que efectuaram
simultaneamente uma
visita oficial a Cabo
Verde.

Os dirigentes cabover-
dianos aproveitaram sem
dúvida esta oportunida-
de para tentarem apro-

ximar os dois países.
Os observadores na Ci-
dade da Praia destacam
o papel de Cabo Verde
neste contacto entre
LuandaeDakar,àseme-
lhança do que aconteceu
no início do degelo das
relações entre Portuga.I
e Angoia, conhecido pelo
..espírito de Bissau-.

O encontro entre
Eduardo dos Santos e
Abdou Diouf foi dado

.como certo pela agência
portuguesa Anop, que ci-

do pelo ex-ministro cla Defesa
Hissenê Habré - o responsável
da Organização Panafricana de-
clarou: *Não queremos renovar
a experiência das Nações Uni-
das no Congo (ex-belga), quer
dizer de colaborar com um go-
verno para reprimir uma rebe-
lião".

Excluindo uma participação
directa do contingente da OUA
nos combates contra os homens
de Habré, que ocuparam três
cidades no leste do Tchad,
Dawit afirmou que será presta-
da assistência na formação do
Exército Nacional Integrado
tchadiano, e insistiu na *vigi-
lância que as tropas da OUA
poderão exercer sobre alguns
paises", a fim de que não pos-
sam servir de base de abasteci-
mento em víveres e munições,
aos homens de Hissene Habré.

De momento, apenas o Zaire'
enviou tropas para o Tchad, na
sua totaiidade páraquedistas.
Soube-se na quarta-feira ê ln.

tou fontes não oficiais da
capital caboverdiana. O
Senegal ainda não reco-
nheceu o Governo da
Repú61i." Popular de
Angola, pretextando a
presença das tropas in-
ternacionalistas cubanas
que.defendem o territó-
rio angolano da ameaça

;sui-africana.
Oficialmente o encon-

tro não foi anunciado,
mas sabe-se que os dois
presidentes, foram

acompanhados por im-
portantes delegações.

Numa entrevista con-
cedida à revista ..Afri-
que-Asie", o presidente
do Senegal sublinhou
que <<o problema angola-
no estdr estreitamente li-
gado ao problema nami-
biano", e que COm a re-
solução da questão na-
mibiana *as coisas fica-
rãoclaraseoproblema
da legitimidade do go-
verno de Luanda perde-
rá a sua i,mportância-.

Pre¡identes de
enconlrum.ge

Angola e
em Gabo

Senegol
Uerde

DESARMAMENTO

ATENAS - A reti-
rada da Grécia do co-
mando militar integrado
da Nato, o desarma-
mento das bases.norte,-
-americanas e a reali-
zação de um referendo
sobre o Mercado Co-
mum foram anunciados
no último domingo no
Parlamento pelo pri-
meiro-Ministró sociáhs-
ta Andreas Papandre-
ou. Papandreou adian-
tou que as negociações
cotrn os EUA sobre as
bases militares começa-
rão . no princípio do
pro)írmo ano.

NOVO PRESIDENTE

HELSÍNQUTA - o
Partido Social Demo-
cr:ata Finlandês desig-
nou por unanimidade
Mauno Koivisto primei-
ro-Ministro e Presiden-
te da Repú611sr inteni-
no, para candidato à su-
cessão de Urho: Kek-
konen. Koivisto, que é
muito popular na'Fin-
lândia,-tem 5? anos eìfoi
estivador antes de, se
tornar ministro e direc-
tor do Banco Central.
Recorde-se que Kçk-
konen demitiu-se,da
presidência em Outuþro
último por
sa6de. ., . '

razõesìde

LUTA PELA PAZ

MADRID - A Euro-
pa suicidar-se-á se pro-
curar a sua protecção
através das armas nu-
cleares -- disse em Ma-
drid Rudolf Bahro, diri-
gente do Partido Verde
(ecologista) da Alema-
nha Federal. - Bahro
afirmou que os movi-
mentos ecologistas es-
tão a adquirir grande
irnportância err,r toda a
Europa porque este con-
tinente ose está a trans-
formar num campo de
tiro-.

..4 fotça da OUA é uma fer-
ça de manut'enção da paz, deste
modo não'þode engajar-se ao la-
do de nenhuma parte empenha-
da,nufir conflito interno" - pre-
cisou Gebre Egziabher Dawit,
representante especial do secre-
tário-geral da OUA para o
Tchad; cujo papel no conflito
tchadiano tem sido divèrsamen-
te interpretado.

,Depois de uma hora de con-
versações com o presidente
Goukouni Weddeye em N'Dja-
mena, Dawit sublinhou que <<se

surgir um conflito entre ele.
mentos representantes no seio
do governe tchadiano, a força
interafricana agirá então como
uma força tampão- até q u e
uma solução pacífica seja en-
contrada.

Embora indicando que a OUA
esteja disposta a conceder uma
assistência ..indirecta" ao Go-
verno de União Nacional de
Transição (GUNT), na sua iuta
contra as <.Forças Armadas do
Norte" - grupo rebelde dirigi-

Dakar que uma parte do con-
tingente senegalês de 650 solda-
clos partiria na sexta-feira para
N'Djamena. O resto das tropas
senegalesas seguirão por grupos
até 6 de Dezembro.

Comandada pelo tenente-coro-
nel Thierno Ndiaye, a força se-
negalesa deverá, segundo Dauda
Sow, ministro da Defesa do Se-
negal, ..servir s Estado tchadia-
no sem no entanto beneficiar
nenhuma facção em particular,
e ainda menos lutar contra uma
ou outra parte,,.

Os outros países que fornece-
rão tropas para o Tchad, caso da
Nigéria, só snviarão as suas
forças depois da cimeira de
Nairobi, que devia precisar o
papel da força neutra inter-
africana. Contudo, o presidente
em exercício da OUA, Daniel
Arap Moi, indicou que propôs
aos chefes de Estado e de gover-
no dos países participantes na
força da paz a enviarem imedia-

- tamente ás suas tropas ao Tchad.
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O pois

Nino

O carnarada Secretá-
rio-Geral do PAIGC en-
contra-se desde óntem
na União Soviética para
uma visita de trabalho
e amizade de cerca de
10 dias. Constituindo
por um lado, o cumpri-
rnento da preocupação
dos nossos militantes
expressa no já histórico
I Congresso Extraordi-
nário do Partido, a via-
gem de Nino Vieira per-
mitirá - de acordo com
as suas declarações à
partida - ..reafirmar a
nossa solidariedade ao
povo amigo soviético".

- Composta pelos cama-
radas Samba Lamine

Petróleo: C0mpqnhiOS

internocionqis

interessodos no pesquiso

lllno Uieilu desde onlem Gm toscotlo
mo,mentos antes sua

O interesse manifestado .por um grande
número de companhias petrolíferas interna-
cicnais em proceder à prospecção do petróleo
na nossa plataforma continental provocou a
realização de uma reunião em Lisboa entre
uma delegação guineense da Petrominas e re-
presentanles deisas firmas, que decorreu du-
rante.dois dias, conforme alias, já tínhamos
anunciado.

O camarada Pio Correia, director-geral
do Ministério dos.Recursos Naturais, que par-
ticipou nessa reuriião, esclareceu-nos à chega-
da a Bissau que, analisando as propostas iSo-
ladamente, talvez não tivessemos ¡pssibilida-
des de atingir os objectivos visados. ..Além
do mais queremos suscitar uma certa compe-
tição entre as firmas interessadas" precisou.

Participaram na reunião cerca de 30 fir-
mas, principalmente americanas, entre ês
quais a *Esso" que detem dados importantes
sobre a existência de petróleo na Guiné-Bis-
sau. A nossa delegação teve oportunidade de
apresentar os objectivos fixados pelo Governo
guineense e os trabalhos já realizados neste
dc,mÍnio, e os representantes das companhias
manifestaram a sua preocupação em relaþão
à legislação do petróleo (contratos e regime
fiscal) que ainda não foi elaborada.

Saliente-se que tinha sido marcada para
31 d'e Dezembro a entrega de todas as propos-
tas ligadas à futura pesquisa do,petróleo, mas
visto que a realização desta reunião só foi
possível em Novembro, as firmas pediram o
alargamento do prazo pará que assim possam
recolher com mais objectividade os dados ne-
cessários. Pio Correia sublinhou que úai pôr
a questão aos nosscs dirigentes o mais rapida-
mente posqível porgue ..temos todo o interes-
se em acelerar o processo>

Este responsável frisou igualmente que o
chamado lÏ,ivro do PetróIeo- (dossier comple-
to sobre as informações já adquiridas) deverá
ficar pronto em Abril do próximo ano. Os da-
dos sísmicþs, cujo levantamento foi efectuado
no princípio dè:1981, já se encontram à dis-
posição das ôompanhias e a primeira parte do
relatório final do levantamento ficará pronto' dentro.de 10 a 15.dias.

Depois de a.presentadas as propostas, se-
gundo, Pio Correia, os dirigentes guineenses
vão analisá-las, após o que se entrará na fase
de negociações (assinatura do contrato). Só dè-
pois da ôhegada do material é que se poderá
definir a data do início as actividades de þros-
pecção.

Entretanto, a Guiné-Bissau já teve con-
tactcs com países amigos nomeadamente Ar-
gélia, Brasilt e Angola,'e com firmas petrolí-
feras bastante experimentadas e com reputa-
ção internacional, que poderão darcerto apoio.

Emboixodo culturol

No Sector Autónomo

Reestruturoçõo do JAAC

BllU tltl¡ obrir :

tepfssenloçüfl fln Bissnu

Mané, do B.P. e minis-
tro dos Recursos Natu-
rais,' Vasco Cabral, do
B.P. e Secretário Per-
manente.do Comité
Central, ministro da Co-
ordenação Económica e
Plano, Joseph Turpin,
suplente do B.P. minis-
tro do Comércio Pescas
e Artesanatq 1." Coman-
dante Pedro Ramos, do
C.C. e do Estado Maior
das FARP e, pelo cama-
rada Benhanquerem Na
Tchanda,'suplente .do
Comité Central e Chefe
da Casa Civil da Presi-
dência, a delegação par-
tidária é portadora de
um testemunho vivo das

relações de camarada-
gem que sempre uniram
o PAIGC ão PCUS, da-
tadas do tempo da he-
róica Luta de Libertação
do -povo guineense.

E, no entanto, de as-.
sinalar que esta desloca-
ção, a primeira de um
dirigentg máximo da
Guiné-Bissau após a li-1
bertação total, permitirá
observar e meditar con-:
juntamente sobre as
questões que deverão
merecer atenção dos
dois países e Partidos
na cooperação durante
os próximos tempos.- A viagem do Secre-.
tário-Geral do PAIGC é,

O Banco Nacional
Uitramarino (BNU) de
Portugal vai abrir uma
representação na nossa
capital a que passará a
designar-se' -Escritório
de Informações", e es-
perâ-se a sua concreti-
zaçáo o mais rapidamen-
te possível.

Esta informação fo'i-
-nos concedida pelo se-
nhor José Manuel Sam-
paio Cabral, membro do
Conselho de Gestão do
BNU que chegou on-
tem a Bissau, acompa-
nhado de um técnico
desta instituição bancá-
ria para analisar com
as autoridades guineen-
ses competentes ques-
tões relacionadas com
os pormenores da ins-
talação e de material.

A autorização para a

de certo modo, indisso-
ciável do sucesso que
constitui o Congresso do
Partido euê, reunido
num clima de renovação
s confiança propiciadas
pelo J,4 de Novembro,
permitiu um retorno aos
princípios sagrados do-
PAIGC de Cabral e des-
ta maneira represtigiar
a projecção internacio-
nal da maior obra do
nosso povo heróico, de
acordo com a nossa po-
lítica de não-alinhamen-
to consubstanciada no
princípio de indepen-
dência de pensamento e
de acção.

instalação deste escri-
tório foi dada tanto pe-.
1o Conselho da Revolu-
ção guineense como pe-
lo Governo português,
desde o princípio do
corrente ano.

Esta representação,
sa'iente-se; terá como
objectivo trocar infor-
mações com o Baneo
Nacional da Guiné-Bis-
sau, facilitar as relações
entre os agentes econó-
micos da Guiné-Bissau
e os bancos portugue-
ses e vice-versaees-
treitar os contactos eco-
nómicos e financeiros
entre os dois bancos. No
entanto, disse-nos o se-
nhor Sampaio Cabral, a
representação não têrá
como vocação f.azer
quaisquer trocas mone-
tárias ou cambiais.
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A Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral
vai proceder, a nível
do Sector Autónomo
de Bissau, à reestru-
turação de todos os
seus comités de base,
a partir de arnanhã
até 15 de Dezembro,
de acordo com um
comunicado do Secre-
tariado da JAAC do
S.A.B. enviado à nos-
sa redacção.

. Esta medida vai ao
encontro das reco-
mendações da 6ltima
reunião da Comissão
Nacional, realizada na
nossa capital de 6 a B
de Outubro.

Para a campanha,
eujas brigadas já fo-
ram criadas, o Secre-
tariado do Sector Au-
tónomo de Bissau
lança apelo a todos ós
Comités de Partido
nos locais de traba-
Iho e de residência,
bem como aos Minis-
térios e às direcções
das Empresas esta-
tais, a darem todo o
apoio necessário para
que a nossa organiza-
ção juvenil seja cada
vez mais forte e or-
ganizada, a fim de
cumprir cabalmente o
papel que o nosso
glorioso Partido - o
PAIGC lhe incumbiu.

Uma delegação cultu-
ral da Rep¿blica Socia-
lista Federativa da
Ucrânia encontra-se em
Bissau desde quinta-fei-
ra passada. A embaixa-
da cultural soviéti-
ca deslocou-se âo nosso
país a convite da.Asso-
ciação de Arnizade Gui-
né-Bissau-URSS e é
chefiada pelo 1.o vice-
-ministro da Cultura da-

quela República soviéti-

câ, Stanislav V. Koltu-
nyuk.

Os artistas que inte-
gram a embaixada cul-
tural actuaram ontem à
noite no III Congresso,
para o público da capital.

Entretanto; o chefe
da delegação visitou on-
tem à tarde o nosso Mi-
nistério e tendo sido re
eebido pelo camarada
director-geral, Agnelo
Regalla.
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